
 

 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
48º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Faesa – Vitória – ES​
De 11 a 16/08/2025 (etapa remota) e 01 a 05/09/2025 (etapa presencial) 

 

 
Verdades em disputa: ethos, poder e desinformação  

nas redes sociais da extrema-direita Lusitana1 
Alexander Magnus Correia Loureiro2 

Érica Anita Baptista3 
Instituto de Ensino, Desenvolvimento e Pesquisa - IDP 

 
 
Resumo 
Esta pesquisa investiga os mecanismos discursivos de construção de autoridade e 
disseminação de desinformação nas redes sociais digitais por André Ventura, liderança 
da extrema-direita portuguesa. Partindo da premissa de que a desinformação opera 
como estratégia performativa e simbólica que tensiona os fundamentos da esfera pública 
democrática, o estudo busca compreender como Ventura mobiliza ethos de 
autenticidade, afetos e pactos de leitura para legitimar narrativas descoladas da 
factualidade. A metodologia adota abordagem exploratória e análise do discurso de 
linha francesa, com recorte temporal de publicações no Instagram e X (Twitter) entre 
2020 e 2024.  
 
Palavras-chave: desinformação; discurso político; ethos discursivo; esfera pública; 
extrema-direita portuguesa 
 
Ethos, desinformação e autoridade: a construção discursiva de André Ventura nas 
redes sociais 

A presente pesquisa analisa as estratégias discursivas do deputado André 

Ventura (atual presidente do partido político CHEGA), representante da extrema-direita 

portuguesa. Partindo da premissa de que o ambiente comunicacional é profundamente 

afetado pela desinformação, o estudo problematiza como Ventura constrói um ethos de 

autoridade e autenticidade que lhe permite mobilizar afetos e consolidar apoio político, 

mesmo em face de conteúdos descolados da factualidade. A questão central da 

investigação reside em compreender os dispositivos linguístico-discursivos que 

sustentam a credibilidade simbólica de Ventura perante seus apoiadores, tensionando os 

limites da racionalidade pública.  

Em um cenário político marcado pelas disputas discursivas e pela polarização 

política (Svolik, 2019), muitos líderes nos países democráticos utilizam as mídias 

digitais para construção de sua imagem pública política. Entre eles, os líderes populistas 
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de extrema-direita, como é o caso do português André Ventura. O discurso dos líderes 

populistas mobiliza uma série de temáticas como o nacionalismo, o combate às elites 

políticas e midiáticas, combate a imigração e a postura anti-establishment, e que tem 

tido representantes em diversas partes do mundo (Mazzoleni, Bracciale, 2018). 

Nessa discussão, tratamos da desinformação, a partir da noção de disseminação 

intencional de notícias falsas e como essa prática compromete a integridade 

informacional por interferir nas relações de confiança, precisão e consistência da 

informação (Allcott, Gentzkow, 2017; Jack, 2017; Onu, 2024; Wardle, Derakhshan, 

2017). Nessa trilha, Nietzsche também fala da desinformação como manifestação da 

vontade de poder, mais interessada em moldar percepções do que em representar a 

realidade objetiva. 

 
Metodologia 

A metodologia adotada é de natureza exploratória, com as técnicas de análise 

ancoradas nos pressupostos teóricos da Análise do Discurso. O corpus foi constituído 

por postagens publicadas na conta oficial de André Ventura no Instagram e no X 

(Twitter) no período entre 2020 e 2024, com foco em momentos de alta intensidade 

comunicacional, como as campanhas legislativas e os debates sobre imigração e 

segurança pública. Os critérios de inclusão das postagens consideraram sua relevância 

discursiva (capacidade de gerar debate), densidade simbólica (presença de elementos 

identitários e valores) e potencial de engajamento (número de interações).  

A análise foi conduzida por meio de uma exploração temática detalhada, 

buscando identificar padrões retóricos recorrentes (Mayring, 2014), a construção do 

ethos do político (Amossy, 2005; Maingueneau, 2008; 2015) e os dispositivos de 

legitimação empregados em seu discurso, considerando, sobretudo, se essas construções 

se davam em uma publicação com conteúdo desinformativo (Allcott, Gentzkow, 2017; 

Wardle, Derakhshan, 2017).  

 
Resultados preliminares 

Nossa pesquisa é parte de uma investigação maior em andamento. Os resultados 

preliminares evidenciam que Ventura constrói uma autoridade discursiva sustentada por 

uma performance de indignação moral, nacionalismo exacerbado e simplificação de 

problemas complexos. O ethos projetado é o de um “último defensor da nação”, que 
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fala de forma direta, emocional e com apelos constantes ao senso comum, 

deslegitimando adversários e instituições como a mídia, ONGs e o sistema judiciário. A 

desinformação aparece não como um acidente retórico, mas como um recurso 

estratégico para alimentar sentimentos de medo, ressentimento e urgência moral.  
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